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R E S U M E N tle cal if icaciones o b t e n i d a s en el c u r s o académico de 1897 á 9S. 

S e l ian ver i f icado 77 e x á m e n e s . 

Sobresalientes, 22.—-Notables, 21.—Buenos, 23.—Aprobados, 1 1 . 

P a r a e l c u r s o do 1898 á 99 q u e d a a b i e r t a la m a t r í c u l a d e s d e e l d ia 1.* d e 

S e p t i e m b r e , p a r a los e s t u d i o s s i g u i e n t e s : 
Mstruccion primaria en sus g r a d o s p á r v u l o s e l o m e n t a l y superioi-^ H a c i e n d a , los a d m i n i s t r a d o r e s 
Segunda enseñanza, todas las a s i g n a t u r a s b a s t a h a c e r ol G r a d o d e B a c h i l l e r . ^^^.^^^ p a r t i d o s j u d i c i a l e 

' ^o^^ sfir n o m b r a d o s á p ropuf 

cas, q u e a e o e n J I A I Ü M S O í vu iu í íüou í^^ .* -
i n t e r i n n o se s u b a s t e n y a d j u d i q u e n á 
su c o m p r a d o r , e s t án e n p o d o r d e p a r ­
t i c u l a r e s , q u e se ap roveo l i an d e sus 
r e n t a s , n o sabemos si con e l a s e n t i -

l DHO. m i e n t o d e l S r . D e l e g a d o . L o c i e r t o es 
q u e l ias ta l a fecha n o se h a i n g r e s a d o 
u n solo c é n t i m o p o r p r o d u c t o s d e fin­
cas e n a d m i n i s t r a c i ó n . 

S i g u i e n d o el p roceso d e c u a n t o 
o c u r r e en es ta D e l e g a c i ó n , l i a b r e m o i 

1 d e s ign i f icar le que en a r m o n í a con lo 
( d i s p u e s t o en e l E e a l D e c r e t o de 1.° d e 

F e b r e r o ú l t i m o , c r e a n d o l a secc ión d« 
P r o p i e d a d e s , en las D e l e g a c i o n e s de 

.es deb ie 

j e r e s v e í a n , n o s ó l o e n p e l i g r o s u d e q u e l o s r e c u r -

V s i n o s u h o n o r , y á l o s ^f^^^'l'^^'^^Z^^J^^^ v o t a d o s p a r a la 
l e s s o m e t í a n c a s t i g o s c r u e l e s y sar- « « ^ ^ ^ ^ ^ f ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s u f i c i e n t e s p a r a las 

v i c i o s h u m i l l a n t e s . & . . j . . i» m i o m a . . cios h u m i l l a n t e s . ' r r e c i e n t e s n e c e s i d a d e s de la m i s m a , 
U n c o r r e s p o n s a l c o n t a b a q u e los f" i ̂ ^̂"̂X ^a naz n o es pos ib l e s in fa l -

p a ü o l ^ Be d i s p u t a r o n á p u ñ e t a z o s o s i a c e p t a d a l a pa^^^^^^^ 

k g a r r o s al p a n y a l ^^^^^^JZ^l^^r^^^^^^^^ V^'^^""'! ^''^ 
a r r o ó 4 l a p r i s i ó n p o r u n a ̂ e ^ U n f ' J i h a c e r u n u s o i n d e b i d o de a u ­
q u e el g u a r d i a ( u n i n d í g e n a ) , r e s t a b l e - , 01 pa ís , 

Cm-so preparatorio P̂ ;̂ -̂  cari ;eras yP^^^^g:^^- M ú s i c a y G i m n a s i a . | Ĵ Í; Te'díchl lección y p u b l i c a d o s sus 
Asignaturas de adorno, 1 r a n e e . , i n g l e s , -'^^JJ^J^' rlia 1 ° de S e p t i e m b r e , lasj '^ .o, , , ^ . .. 
L a s c lases da i n s t r u c c i ó n P ^ - a r i a e m p e a a n el d ía 1 f/ĝ ^̂ ^̂ .̂ ^ n m 

l l U b o u J - u a j j u - i « j 

r o n ser n o m b r a d o s á p r o p u e s t a de l 

Las c lases a e U I S L I U O ^ . U ^ Í . T p V ^ r de a d o r n o e l 1." de O c t u b r e . 

p e r m a n e n t e s y e x t e r n o s 

ÁGUILAS. -REY CARLOS III , 9. 

m J K C L A 28 DE A G O S T O DE 1898 

n o m b r a m i e n t o s en e l « B o l e t í n Ofioial» 
d e l a p r o v i n c i a : y q u e los r e f e r idos 
a d m i n i s t r a d o r e s solo d e b i a n e n t e n d e r , 
con a r r e g l o á lo p r e c e p t u a d o e n diclio 
r ea l d e c r e t o y a r t í c u l o s 13 y 14 d e l 
R e g l a m e n t o o rgán ico p r o v i n c i a l , e n l a 
e n a g e n a c i o n y a d m i n i s t r a c i ó n d e los 
b i e n e s desamor t i zados , p e r o d e n i n ­
g u n a m a n e r a concedé r se l e s f acu l t ades , 

cia e l o r d e n á pa lo s 
P u e s la s u e r t e in fe l i z d e esos c o m ­

p a t r i o t a s p a r e c e s e r n o s i n d i f e r e n t e . 
N i e l g o b i e r n o hace n a d a p o r r e m e ­

d i a r l a n i n a d i e d á s i q u i e r a u n a idea 
p a r a l i b e r t a r p r o n t o á osos 8.000 espa -
ñol«s , n ú m e r o qu» y a l i ab rá r e d u c i d o 
l a m u e r t e . 

S u s i t u a c i ó n es h o r r i b l e . H e c h a l a 
paz , n o g o z a n e l los d e sus v e n t a j a s 
p o r q u e son p r i s i o n e r o s de los r e b e l d e s 
y h a n de a g u a r d a r á q u e l a Comis ión 
de P a r í s , quo se r e u n i r á e n O c t u b r e , 
t e r m i n o sus d e l i b e r a c i o n e s . 

E s iDOsible, p u e s , q u e h a s t a fin d e 
1 1- Kl A 

al EXGtno. SF. füinistro de fíaeieoda. 
I. 

caer como a v e s d e r a p i ñ a s o b r e e l i n ­
fel iz c o n t r i b u y e n t e . 

E l ce lo y r e c t i t u d con q u e V . E . B i e n p r o n t o c o m p r e n d i m o s , con -
a t i e n d e á la defensa d e los i n t e r e s e s v e n c i d o s p o r la e l o c u e n c i a i n c o n -
d e l a H a c i e n d a p ú b l i c a , q u e p o r su t r a s t a b l e de los heol ios , q u e e r a e r r ó -
e l e v a d o c a r g o l e e s t á n e n c o m e n d a d o s , n e a aquo l l a c r e e n c i a n u e s t r a é i n f u n -
u n i d o s á l a espec ia l p r e d i l e c c i ó n con - dadas a q u e l l a s e s p e r a n z a s : p u e s d e s d e 
qu» p o r su c a r i ñ o á M u r c i a m i r a siem-1 gu c o m i e n z o , v e í a m o s en l a S e c r e t a r í a 

g u n a m a n e r a i ; u u v o v i , , i . , . , . . ^ o . . „ „ ^ ^ „̂  e s t e a ñ o n o sa d e v u e l v a l a l i b e r t a d a 

p a r a p o r sí y a n t e si i n c o a r » x p e d í e n - esos e spaño les . 
t e s de i n v e s t i g a c i ó n , d e c r e t a r y acor-1 D e b e e v i t a r s e es to y p o n e r s e t é r m i -
d a r d i l i g e n c i a s de r e c o n o c i m i e n t o y no á ese c a u t i v e r i o , n o sólo p o r p a t r i o -
m e d i c i ó n de los b i e n e s p e r t e n i e n t e s á t i s m o , s ino p o r h u m a n i d a d , 
p a r t i c u l a r e s , s in a l e g a r o t ro s t í t u l o s ó D e b i e r a e l g o b i e r n o h a b e r s e p r e o c u -
d e r e c h o s , q u e la p r e s u n c i ó n capr ic l io - p a d o d e es to al c o n c e r t a r e l p r o t o c o l o 
sa de l s u b a l t e r n o de q u e a q u e l l o p u - y , y a q u a n o lo h a h e c h o , d e b e r e m e -
d i e r a s e r de l E s t a d o , l l e v a n d o al á n i m o d i a r su f a l t a t r a t a n d o d i r e c t a m e n t e d e ' 
de l p r o p i e t a r i o la a l a r m a p r o d u c i d a es ta c u e s t i ó n con los E s t a d o s U n i d o s , j r o 
p o r l as c o r r e r l a s q u e se h a n rea l i zado p u e s si los p r i s i o n e r o s e s t á n en p o d e r l as n a c i o n e s e u r o p e a s . 
V s i g u e n r ea l i zándose e n a l g u n o s p u e - de los r e b e l d e s , n o h a y q u e o l v i d a r j H a y q u e s impl i f i ca r la a d m i n i s t r a -

I A - . . 1 . n m n n n n i r i H a r e s d e c ión y m o r a l i z a r l a e n todos s u s o r g a -

to r i zac iones t a n de l i cadas y t r a n s c e n ­
d e n t a l e s como las r e l a t i v a s al a u m e n ­
t o de c i r c u l a c i ó n fiduciaria y al p a g o 
• n o t r a m o n e d a q u e n o soa la nac io ­
na l d e n u e s t r a s d o u d a s en e l e x t r a n ­
j e r o . 

H o y y a n o t i e n e n r a z ó n d e s e r l a s 
a u t o r i z a c i o n e s , y e l P a r l a m o n t o p u a ­
do f u n c i o n a r l i b r e m e n t e . 

E s p a ñ a t i e n e e l e m e n t o s p a r a i r c i ­
c a t r i z a n d o s u s h e r i d a s , d e s a r r o l l a r s e 
y p r o s p e r a r ; p e r o n o lo lia de l o g r a r 
s i n q u e l a p o l í t i c a t e n g a n u e v a o r i e n ­
tac ión , se r e f o r m o n u e s t r a v ic iosa a d ­
m i n i s t r a c i ó n y todas las m e d i d a s d» 
g o b i e r n o se i n f o r m e n e n l a l e g a l i d a d 
y e l p a t r i o t i s m o . 

L a e x p e r i e n c i a lia d e d a r s u s f r u t o s 
y h a b r á d e a l e c c i o n a r n o s p a r a el por­
v e n i r , y las d u r a s l ecc iones q u e a c a b a 
de d a r n o s n o s d i c e n q u e s in econo­
m í a s , s in u n a a c e r t a d a i n v e r s i ó n d e los 
r e c u r s o s y s i n u n e q u i t a t i v o r e p a r t o 
do los t r i b u t o s n o es pos ib l e q u e E s ­
p a ñ a p u e d a figurar en e l c o n c i e r t o do 

b l e m a s p r e s e n t e s , t a n i n t i m a y p r o - ¡ H a n con u n l íombrana ien to c o n t r a 
f u n d a m e n t e r e l ac ionados con e l p o r - c u a l q u i e r m u n i c i p i o , d o n d o d e a n t e ­
v e n i r dol E r a r i o e s p a ñ o l , l a fije e n | m a n o se c o n v i n i e s e l e r ea l i zac ión d e 
c u a n t o o c u r r e e n l a D e h g a c i ó n de • a l g u n a p r o e z a n o t a b l e . 
H a c i o n d a de es ta p r o v i n c i a , d o n d o se - Confiada l a o p i n i ó n , como n o s o t r o s , 
g ú n p ú b l i c a v o z y fama se h a n r e a l i - e n q u e l i ab ian d e s e r a t e n d i d a s c u a n -
zado b i c h o s q u e p o r p u g n a r a b i e r t a - t a s r e c l a m a c i o n e s ó d e n u n c i a s se fór ­
m e n t e con los p r e c e p t o s d» l a l e y , los ¡ m u l a s s n c o n t r a la c o n d u c t a de d e t e r -

,̂  ^ u e - de los r e b e l d e s , n o h a y q u e o l v i a a r j •^^'^.y ^.i^.-
b los d e es ta p rov inc i a . ; q u e es tos l uc l i a ron c o m o a u x i l i a r e s d e c ión y m o r a l i z a r l a en todos s u s o r g a 

S i n c u m i D l i r con n i n g u n o de los r e - los y a n l d s , los quo l l e v a r o n á A g u i - n i s m o s , p o n i é n d o l a e n r e l a c i ó n coi 
fe r idos p r e c e p t o s , e l S r . B a l a c i a r t h a n a l d o á C a v i t e y le d i e r o n d i n e r o y l as ac tua l e s neces idades d e l país._ 
l l e v a d o á efecto ©1 n o m b r a m i e n t o d e a r m a s . j S í r v a s e V . E . t o m a r e n considera-
d ichos a d m i n i s t r a d o r e s , e n t r e g a n d o á D e b e , a n t e s quo so r o u n a l a C o m i - c ión las ideas _ a p u n t a d a s , p r e p a r a ; 
a l g u n o de e l los los e x p e d i e n t e s q u e s ion e n c a r g a d a do u l t i m a r l a paz , r e - ' de sde l u e g o la l i q u i d a c i ó n de los g a s 
p u d i e r a n s e r ' ' ' ^ ^ . -• - • . 3 - I . . , 
miento j á v" 
r e a l i z a d a po 
do a q u i 8 0 h a origuiin . iL< U Ü L ^ . ^ . , . . — j _ -

do l i e d l o s abus ivos c n y a o n u m o r a c i ó n l anc ia s do u n a r a z a i n f e r i o r 
p o r n o h a c e r demas iado l a r g a e s t a p e r s o n a s c iv i l i zadas , 
p r i m e r a ep ís to la , de j amos p a r a la so- .Las Cor t e s , si e l g o b i e r n o n o to 
g u n d a . la i n i c i a t i va , d e b o n t o m a r l a , e m p o z a n - ! v.v-.„ , 

P o r lo r e l a t a d o l i abrá c o m p r e n d i d o d o sus ses iones p o r p l a n t e a r e s t a c u e s - gac ión , f u e n t e s d e v i d a d e todo país, 
. E . la g r a v e d a d q u e e n t r a ñ a n l o s t i ó n d e h u m a n i d a d . q u e son las c lases q u e e s p e c i a l m e n t e 

' r e p r e s e n t a es ta Cámara 

( d e h a c e r f r e n t e -
i m a o-nerras q u e h a sos t en ido la n a c i ó n . 

° E l comerc io , la i n d u s t r i a y la n a v e -

m u i c t s a u v . u i j . u ' - " " , - - 1 j j j 

m i n a d o s f u n c i o n a r i o s , q u e h a b í a n l i e - j geg^;^l.idad 
v a d o á efecto ac tos v e r d a d e r a m e n t e 

oz e n d e m a n d a los abusos c o m e t i d o s p o r S U S T R A C O I U U 

h e c h o s , d» co- de d o c u m e n t o s , p é r d i d a s do « x p e d i e n - T _ T T T ^ ^ ñ f^^^ 
e j e m p l a r p a r a t e s , u s u r p a c i ó n de a t r i b u c i o n e s , e tc . : l , n C Q l Y l C i a U U t o 

m o r a l i d a d e s ha - y si b ien la D e l e g a c i ó n do H a c i e n d a Id.\J)^ W i . A A « . W l 

d ic t ados de la m o r a l y l as e x i g e n c i a s 
d e la j u s t i c i a , t i o n e n e scanda l i zada , ^¿^^^j „ 

E i c m o . Sr . , á l a op in ión p ú b l i c a . p u n i b l e s , se p r e s e n t a r o n a l S r . B a l a - -̂ ^ tp-
D i f e r e n t e s v e c e s , E x c m o . Sr . , h e - c i a r t e s c r i t o s d e que j a c o n c r e t a n d o ' " 

m o s a lzado n u e s t r a voz e n d e m a n d a los abusos c o m e t i d o s p o r s u s t r a c c i ó n 
d e s a n c i ó n p a r a es tos h e c h o s " ' ^ ' - J — 3 - T - ~ —-«^^o r , . 
r r e c t i v o e n é r g i c o y 
c u a n t o s a b u s o s é i n m o r a l i d a d e s na - y ¡̂ ^ ^ 
y a n p o d i d o c o m e t e r s e , a l a m p a r o d e p r a c t i c ó l a s p r i m e r a s d i l i g e n c i a s , e n 
c a r g o s con fe r i dos p o r e l g o b i e r n o de d e p u r a c i ó n de los l iechos d e n u n c i a -
S. M. p a r a la de fensa de los i n t e r e s e s | dos , n o s a b e m o s q u é clase d e m ó v i l e s 
p ú b l i c o s , no p a r a la sa t i s facc ión da i n d u c i r í a n al S r . B a l a c i a r t p a r a s u s -
p e r s o n a l e s a p e t i t o s : p o r o no h a b i e n d o p e n d e r la t r a m i t a c i ó n é i n v e s t i g a c i ó n 
e n c o n t r a d o eco n u e s t r a s que jas , s e g u - d e b i d a s , r e l e g a n d o al o l v i d o y d e j a n -

d o n d e p u e d e y „ 
p u r a c i o n q u e l a v i n d i c t a p ú b l i c a e i i - j 
j e , nos l i emos d e c i d i d o á d i r ig i rnos! 
d i r e c t a m e n t e á V . E . , q u e n u n c a so 
m o s t r ó n i h a b r á d e m o s t r a r s e s o r d o 
e n l a ocas ión p r e s e n t e c u a n d o s» t r a t a 
d e la p ú b l i c a d e n u n c i a de g r a v e s yi 
escanda losas i n m o r a l i d a d e s . ' 

S i n p e r j u i c i o d e q u e , on las c a r t a s 

r e s u n j u e z i n e x o r a b l e 

r e p r o s e n t a es ta C á m a r a , h a n su f r ido y 
s u f r e n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e p o r efec-

-1 1 - - 5 „ . , . I N D I ' N L I A A v dc 1*S 

I r e p r o -
<• l a s r e n -

t i o n a r ce rca d e los H I S I A U O S U I I I U U A í h ^aa UUUIJ.>JA,A iiv^x...v.-.^ 
b a j a 

j u s t i c i e r o l i b e r t a d de los p r i s i o n e r o s e spaño les á e n sus r e n d i m i e n t o s e l m a l es t ado e n 
^ q u o se ref iere e l a n t o r i o r a r t í c u l o , q u e q u e se e n c u e n t r a la p r o d u c c i ó n nac io-
I r e p r o d u c i m o s de n u e s t r o co lega m a - 1 n a l , y si n o se v i s l u m b r a p r o n t o u n a 

d r i l e ñ o « E l N u o v o País .» 
Y a e r a r a z ó n . 

A t e n t a E s p a ñ a á los d o l o r e s y cala- ^ 
m i d a d e s de los so ldados q u e c a p i t u l a - . 
r o n e n S a n t i a g o , p i e n s a e n e l los , y se 

Tiem razón 
L a C á m a r a de C o m e r c i o de B a r c a -

ILITJ, J Oí ÍLKJ KJXY , ^ . ^ 

v o l u n t a d dec id ida á r e s t a b l e c e r la p e r ­
d i d a n o r m a l i d a d , p u e d e "veni r u n es ta ­
do d e desespe rac ión , q u e e s p o r a e s t a 
C á m a r a quo los a l to s p o d e r e s p ú b l i c o s 
h a b r á n p r o v i s t o y t r a t a r á n d e « v i t a r . 

Dios g u a r d e á V . E . m u c h o s a ñ o s . — 
B a r c e l o n a 12 do A g o s t o d e 1898 . 

E x c m o . s e ñ o r . — E l p r e s i d e n t e , Ma­
nuel Oirona.—El s e c r e t a r i o g e n e r a l , ? 
José Espinos. 

S o ñ o r p r e s i d e n t e d e l Conse jo d e 
m i n i s t r o s . » 

S i n • n a n u i e i o ue q u e , u u i » o v - o . ^ ^ ^ . . ^ u . o u > - . i c v w ^ . . ^ — -

s u c s ivas^qne t e n d i d o s ol h o n o r de oficiales y a u x i l i a r e s , e«cog;<i«̂ ^̂ -̂ ^̂ «̂ 
S t r l e v a y a m o s c o n c r e t a n d o los l o « m á s c o m p e t e n t e s e n e l r a m o d e 
h e c h o s p r i n c i p a l e s q u e m o t i v a n el e s ­
cánda lo da l a op in ión , e m p e z a r e m o s 

mn=; de fiebre. ¡ v i s t o a r r a s t r a d o s , p o n o t e r m i n o a^ 
B i e n n o s p a r e c e q u e so p r o p o n g a n c r u e n t o s sacrificios c i e r r a u n p e r i o d o , 

oficiales y a u x i l i a r e s , escogidos « ^ t r a , i ^^.(.^.^^. r e c u r s o s con q u e a n o r m a l y o x t r a o r d m a r i o y a b r e u n a , 
los m á s c o m p e t e n t e s e n ol r a m o ^ ^¿^¿"^^^'^^^^^^ á l o s ' - . . -

e x p o n i e n d o l o s m á s sa l i en t e s e n e l 
r a m o d e P r o p i e d a d e s y Derec l io s d e l 
E s t a d o , á l a cons ide r ac ión do V . E . , p a -
r a q u e e n s u s u p e r i o r c r i t e r i o j u z g u e 
s i m e r e c e n , como l a p r o v i n c i a e n t e r a 
do M u r c i a c roe , q u e e l m i n i s t r o 

..del r a m o , p o n g a m a n o con e n e r ­
g í a y s in c o n t e m p l a c i o n e s e n e s c l a r e ­
c e r los h e c h o s q u e m o t i v a n l a j u s t i f i ­
cada a l a r m a do la o p i n i ó n h o n r a d a de l 
p a í s . 

t a n g r a n 
cia. . , o T a 1 • f ^ do "efde d e s t i n a r á e s t e e fec to l o q u e 

P o r el c o n t r a r i o , e l ^ J " - L.»„ta de la s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l , q u e 
c o n s e c u e n t e con s u s cá l cu los , a l i g io i ^ s t a a e la 
da e n t r e l o s e m p l e a d o s on l a A d m i -

A c o s t u m b r a d o s á q u p a l f r e n t e d e 
l a D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a d e es t a 
p r o v i n c i a , h u b i e r a func iona r io s t a n 
r e c t o s y n 
M o n t e s , D . I g n a c i o V i z c a i n o " y o t ro s 
c r e í m o s v e r e n e l a c t u a l D e l e g a d o s e ­
ñ o r B a l a c i a r t u n d i g n o c o n t i n u a d o r 

t r a c i o n u n o solo, e l m á s n o v e l , el m á s 
d e s c o n o c e d o r do los p r o c e d i m i e n t o s ' 
a d m i n i s t r a t i v o s y e l m á s dóc i l p o r s u s 
cond ic iones y a p t i t u d e s p a r a t r a s l a d a r 
á los e x p e d i e n t e s l as m i n u t a s r e d a c t a ­
das p o r la p r o p i a m a n o do l D e l e g a d o 
y t e n o r en s u s p e n s o e l t r á m i t e d e 
t o d o d i l i g e n c i a d o e n los i n n u m e r a b l e s | 

n o se rá y a m u c h o . 
P e r o n o d e b e m o s o l v i d a r n o s do q u e 

e n F i l i p i n a s h a y ocho m i l e s p a ñ o l e s 
e n s i t uac ión ta l , q u e e n v i d i a r á n m u ­
chos d e aque l los i n f e l i c e s l a s u o r t o d e 
los q u e h a n m u e r t o á b o r d o de l « A l i ­
can te» ó en el l a z a r e t o do l a C o r u ñ a . 

P r e s o s d e los i n s u r r e c t o s e s t á n dos 
g e n e r a l e s , más de 8 0 0 so ldados , m i l e s 

U l l U i . l i j . n j . j v-̂ ^ 

n u o v a o ra s e ñ a l a n d o ol c a m i n o n u o v o 
quo es fue rza e m p r e n d e r p a r a p o d e r 
r e v i v i r do pasados e r r o r e s y do las ac ­
t u a l e s de sd i chas . 

L o quo p u d i e r o n aconse ja r neces i ­
d a d e s i m p e r i o s a s d e l m o m e n t o , es p o -
l i g r o s o c u a n d o so v u e l v o á l a n o r m a ­
l idad , y l o e x t r a o r d i n a r i o de c i r c u n s ­
t anc i a s , q u e a f o r t u n a d a m e n t e y a pa -
R.TI -on . oblifiraron á la a d o p c i ó n do r e -

p r o v i n c i a , l i uo io ra L U N C I O N A I I U S . - . . ' e x p e d i e n t e s q u e d u e r m e n e l s u e ñ o do | d « e m p l e a d o s con s u s esposas ó lu jos , 

r e c t o s y m o r a l e s c o m o ; D . A u g u s t o do los j u s t o s e n l a s t a q u i l l a s do a q u e l l a i i l u d i o s de ellos y b a s t a n t e s írailes^. 

T 7 - 4 _ „ „ ; ^ + , . « c . d e p e n d e n c i a . 
A s í v e m o s , E x c m o . S r . , t r a n s c u r r i r 

n o r l í a iao ia tu ^ J . — o — . d e s d e E n e r o ú l t i m o los m e s e s s i n q u e 
do l a g e s t i ó n do aque l lo s , y a l ofecto ¡ ge a n u n c i e u n a sola s u b a s t a d e l a s 
c o n c e b i m o s l a e s p e r a n z a do q u e lo s ̂  m u c h a s fincas quo d e b i a n h a b e r s ido 
i n t e r e s e s do la H a c i e n d a n o c a e r í a n y a v e n d i d a s , p r o d u c i e n d o c o n su v e n - . . I + I 
b a i o s u d i r e c c i ó n e n m a n o s de c i e r t a t a c o n s i d e r a b l e s r e n d i m i e n t o s p a r a e l 1 o b l i g a b a n á t r a b a j a r c o m o o e s u a . , 
g e n t e m a l e a n t e , e x t r a ñ a á la casa y , T e s o r o p ú b l i c o , t a n nece,si tado de i n - 1 a r r a s t r a n d o c a r r e t a s y e r a n apa l eados 
q u e p r o c u r a s i o m p r e a p r o v e c h a r s e do ' g r e s o s ' o n l as p r e s e n t e s c a l ami to sa s con f r ecuenc i a p o r s u s g u a r d i a n e s , 
l a l l e g a d a d e n u e v o s D e l e g a d o s , p a r a c i r c u n s t a n c i a s : y es m á s , q u e e s t a s fin- j D e t a l l e s h o r r i p i l a n t e s h a n a r r a d o la 

sa ron , UUII IJCIIV^i i " - J . 

s o l u d o n e s de las q u e os t u e r z a desií=-
t i r d e s d e e l m o m e n t o quo la v i d a so-

Sección K̂ eligiosa 
M e s de A g o s t o 

Dedicado d la Asunción 
de la Virgen Maria á los cielos. 

Ei t o q u a do a l b a p o r la m a ñ a n a á 
l a s c u a t r o y el d e o r a c i o n e s po r la 
t a r d a a l a s s i a t e . 

S a n t o s para m a ñ a n a 
L . \ D E G O L L A C I Ó N D E S a N J U A N B A U ­

T I S T A — H a b l a s e r e t i r a d o el B a u t i s t a 
al d e s i e r t o d o s l e s u n i ñ e z , p a s a n d o 
en él c e r c a da 25 a ñ o s e n t r e g a d o á l o s 
r i g o r e s d e la m a s a u s t e r a p e n i t e n c i a , 
a l i m e n t á n d o s e d e l a n g o s t a s y m i e l 
s i l v e s t r e 

A los v e i n t i n u e v e a ñ o s d e e d a d 
y ve in t ioc l io d e J e s u c r i s t o y en el 
d e c i m o q u i n t o del i m p e r i o d e T i b e ­
r i o C é s a r , s a l i ó del d e s i e r t o y c o -
m s i z ó eu l a s l i b e r a s del J o r d á n 
la p r e d i c a c i ó n y al b a u t i s m o , a c u -

" J e s u c r i s t o , 
,os d e m á s . 

D e l a s i t uac ión e n que- se h a l l a n 
osos infe l ices , a l g o h a n h a b l a d o co­
r r e s p o n s a l e s d e p e r i ó d i c o s y a n k i s é 
i n g l e s e s . D o los p r e s o s quo A g u i n a l d o 
t i e n o e n Cavi to , so h a dic l io quo es ta ­
b a n h a m b r i e n t o s , d e s n u d o s , q u e l e s 
o b l i g a b a n á t r a b a j a r como b e s t i a s , 

e l 
la 

h a c e r 

"H>3'0 l e s A n t i o a - , vivia e s c á n d a l o -
l a m e n t o cnu II-)ro; i ias , m u j ' í r de s u 
h e r m a n o F a ü p e , y c o m o el B a u t i s t a 
p r e d i c a r a c o n t r a e s t e e s c á n d a l o , H a -
r o d a s , I n s t i g a d o por a q u e l l a m u j e r 
Í n f i m a , le m a n d ó p r e n d a r y e n c e r r a r 

c u m p l o l a cond ic ión ó no o c u r r e 
caso q u e seña ló a n t i c i p a d a m e n t e 
p r o v i s i ó n , os a b s u r d o é i loga l 
uso de las m i s m a s . 

D e lo c o n t r a r i o , se p u e d e c o m p r o ­
m o t o r la f o r t u n a p ú b l i c a , e l p o r v e n i r L","',""' -̂
d e u n P . 1 Í S y e l d ¿ r o c h o q u e t i e n e l a ! ^^Vf M a q u e r o . 

1 V • ' 1 l l a r o d i H S , n o í^at isfacba con v e r a 
n a c i ó n a v i v i r en las cond ic ionos m a s p r e s o ped ia c o m í u i a m e n t e al m o n a r -
t ac l l a s p a r a r e p o n e r s e de a n t e r i o r e s ¡ c a la ví.ia dol P r e c u r s o r , 
q u e b r a n t o s . E n u n o d e los f e s t i ne s o r g a n i z a d o s . 

C o n ol p r o s u p u e s t o o r d i n a r i o q u e po r H e r o d e s p a r a c e l e b r a r sus días i 
r i g e pa ra el c o r r i e n t e e je rc ic io p u e d e Salomé, b¡ ja d e I l u ' o d i a s , ba i ló tan 


